
Poucas pessoas sabem que 
além do sol existe outro astro 
muito importante para a agri-
cultura. Estamos falando da lua. 
A atração magnética que a lua 
exerce sobre o nosso planeta in-
fluencia no volume da seiva que 
circula no interior das plantas 
e vegetais, contribuindo muito 
para um crescimento saudável. 
A lua passa por quatro fases 
que conhecemos e que estão em 
nosso calendário: minguante, 
cheia, nova e crescente. Com a 
ajuda do sol a lua consegue emi-
tir as ondas que chegam até a 
terra e causam todos os benefí-
cios que citamos.

A lua minguante influen-
cia muito a terra e sua força é 
significante, tanto que os mais 
velhos diziam que “no período 
da lua minguante, tudo o que 
estava debaixo da terra tendia 
a crescer”, mas isso não ficou 
no passado e até hoje ainda é 
assim, plantas como beterraba, 

cenoura, inhame, batata, cebo-
la, e outras da mesma qualidade 
tendem a crescer bastante neste 
período.

Quando está na fase nova à 
lua começa a exercer grande in-
fluência sobre a terra e a seiva. 
É nesta etapa que os fazendeiros 
costumam plantar couve, almei-
rão, cebolinha, plantas medici-
nais e espinafres que vão ficar 
ainda mais ricos em suas vita-
minas, minerais e poderes me-
dicinais. Também é bom para o 
plantio de árvores que serão uti-
lizadas para retirar a madeira.

Já a lua crescente exerce 
uma função diretamente no 
caule, nos ramos e também nas 
folhas fortificando as plantas 
que vai ficar mais fortes con-
tra as pragas que as atacam em 
grandes quantidades principal-
mente em plantações extensas. 
Essa lua é muito boa para quem 
quer plantar tomate, feijão, pe-
pino, milho, arroz, abobora, jiló, 

quiabo e até mesmo cereais que 
vão ficar simples para serem 
podados e terão o crescimento 
acelerado. Vale ressaltar que 
quem se destaca mesmo nesta 
época é o tomate que vai produ-
zir mais, tendo suas pencas pró-
ximas uma das outras, diferente 
das outras estações lunares que 
diminuem a velocidade do cres-
cimento.

A lua cheia é onde a terra so-
fre influência máxima dos pode-
res da lua, mas infelizmente isto 
acontece apenas nos primeiros 
dias, pois depois de sofrer com 
o impacto da minguante ela dei-
xa de mandar toda a energia que 
pode. Esse é um ótimo período 
para quem quer plantar repo-
lho, couve-flor, alface e outras 
plantas hortaliças parecidas, 
que terão ainda mais a contri-
buição da lua para um bom de-
senvolvimento.

Disponível em 
http://www.gestaonocampo.com.br
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É comum vermos 
pais e professores 
em apuros quando 
as crianças começam 
a morder os colegui-
nhas na escola. Nes-
se momento, vários 
quest ionamentos 
surgem: o que fazer? 
Como agir? O que 
pensar?

Primeiramente 
devemos considerar 
o fato de que, para 
a criança, lidar com 
situações estresso-
ras é muito mais di-
fícil do que para nós 
adultos, tendo em 
vista que esta ainda 
possui difi culdade 
em se expressar ver-
balmente. Por exemplo, quando os pais matricu-
lam os fi lhos na educação infantil, toda a rotina 
da criança é alterada e reorganizada, ela passa a 
conviver em um ambiente novo e com regras di-
ferentes do seu ambiente familiar, desta forma, 
se ela não está preparada emocionalmente para 
este processo, pode sentir-se desconfortável nes-
te lugar, com pessoas desconhecidas, nas quais 
ainda não confi a.

Assim, como ainda não adquiriu a lingua-
gem oral, a mordida se torna uma tentativa de 
comunicação e de expressão de sentimentos. 
Desta forma... quando quer um brinquedo do 
coleguinha: nhac! A mãe está grávida de um ir-
mãozinho: nhac! Ninguém lhe dá atenção exigi-
da: nhac!

É importante destacar o cuidado que se deve 
ter para que esta criança não seja rotulada como 
agressiva, ou mesmo discriminada por ser “mor-
dedora”. Muitas crianças mordem por alguma 
angústia que estão sentido, ciúmes, ansiedade 
ou mesmo para dizer “estou aqui”. 

No entanto, estes comportamentos devem 
ser sempre cortados. Mostrar desaprovação 
à ação cometida, dizer-lhe que não é correto 
morder porque machuca as pessoas e repetir, 
quantas vezes for necessário, pois a criança não 
aprenderá de um dia para o outro. E o mais im-
portante, conversar com a criança. O adulto deve 
mostrar a ela que existem outros meios para se 
expressar, podendo dizer, por exemplo: “você 
não gostou do que o coleguinha fez? Vamos dizer 
isso a ele”. “Você quer aquele brinquedo? Então 
vamos pedir”.

Dica para os pais: ensine seu fi lho a compar-
tilhar e a esperar, evitando assim, situações que 
o irritem ou o cansem, com frequência. 

É preciso estar atento às mordidas, pois em-
bora seja algo natural do desenvolvimento, quan-
do persistentes, elas também podem indicar um 
problema de ordem emocional e nestes casos é 
importante buscar ajuda de um psicólogo.

Caraguatá: Impactos agrícolas, Caraguatá: Impactos agrícolas, 
econômicos e ecossistêmicoseconômicos e ecossistêmicos

Hoje, caro leitor, nós do grupo BioFlora falaremos 
de uma planta daninha muito agressiva às pastagens 
missioneiras, sendo assim muito conhecida pelo ho-
mem do campo, e que conhecemos como Caraguatá 
(Eryngium horridum). Em geral esse vegetal habita 
campos secos e solos pedregosos. Suas folhas possuem 
espinhos nas bordas e podem atingir 70 cm. Já as suas 
fl ores têm formato de globo esverdeado, aparecendo de 
novembro a janeiro. No ambiente rural ela faz parte das 
plantas indesejáveis, pois ela pode reduzir muito a pro-
dução de gramíneas utilizadas como recurso alimentar 
para os animais do campo (forrageiras). Esta redução 
é oriunda de uma interação ecológica bem conhecida 
por profi ssionais da área ambiental, a competição in-
terespecífi ca (competição entre espécies diferentes), 
que ocorre, no caso do caraguatá, por luz e nutrientes 
do solo. Contudo, para o caraguatá a luz e os nutrien-
tes não são um problema, uma vez que ele pode germi-
nar em solos com baixa fertilidade e em meio a outras 
plantas mais altas. Alguns estudos realizados por ecólo-
gos demonstram que em campos com muitos animais 
herbívoros (gado, ovinos, caprinos, equinos, dentre 
outros) o número de plantas da espécie aumenta, as-
sim como em campos que foram recentemente quei-
mados. A queima do campo ainda aumenta o número 
de indivíduos em estágio reprodutivo (com sementes), 
pois sobre estresse essa planta logo trata de produzir 
descendentes para perpetuar sua espécie. Para reduzir 
a incidência da planta nas pastagens, os agricultores ge-
ralmente recortam o pedúnculo (haste que sustenta um 
conjunto de fl ores). Entretanto, essa planta possui um 
caule subterrâneo, chamado de rizoma, que é capaz de 
produzir novas plantas. Nesse sentido, deve-se retirar 
toda a planta para um controle mecânico efi ciente. Ou-
tro método de controle do caraguatá é a realização de 
roçadas no outono. Segundo estudos, essa técnica pode 
reduzir uma cobertura de caraguatá de 70% para 20%. 
Essa espécie apresenta uma grande importância ecoló-
gica, pois ela está associada a diversas outras espécies 
de plantas herbáceas nativas, como o capim-mimoso e 
a barba-de-bode. Todavia, a relação entre estas plantas 
e o caraguatá ainda não é tão conhecida. Sabe-se so-
mente que esses vegetais se desenvolvem em conjunto. 
Além dessas relações positivas a espécie em questão 
apresenta uma relação negativa com o capim-cidreira e 
a grama-forquilha, pois eles não apresentam difi culda-
des de desenvolvimento quando próximas ao caragua-
tá. Em relação à ecologia podemos citar também que 
esta espécie está associada a 60 espécies de insetos da 
família Syrphidae (Moscas-das-fl ores) e alguns insetos 
da ordem hymenoptera (vespas, formigas e abelhas). 
Em Rio Pardo/RS foram coletados 1.066 insetos asso-
ciados ao caraguatá. Para os índios da tribo Kaigang o 
caraguatá é usado como alimento, sendo que parte das 
hastes que sustenta as fl ores (quando a planta é jovem) 
podem ser consumidos e a extremidade inferior das fo-

lhas da planta (apresenta-se esbranquiçada) pode ser 
consumida refogadas ou cozidas com feijão. Logo, cabe 
salientar que a natureza sempre encontra o equilíbrio, 
pois quando sua regeneração ocorre de forma natural 
os exemplares de daninha são naturalmente controla-
dos. E ainda, destacamos que o caraguatá pode ser um 
problema nas pastagens e uma solução como planta ali-
mentícia não convencional.

BioFlora/URI
Acadêmico de Ciências Biológicas: Denilson da Silva Machado e Profa. Dra. Nilvane 
Ghellar Müller
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Detalhe das folhas de E. horridum (Caraguatá).

Plantas inteiras em fase reprodutiva (Fonte: Bagatini J. A., 2014).

Detalhe das fl ores do caraguatá (Fonte: Schwirkowski P., 2015).

Campo tomado de caraguatá em São Miguel das Missões/RS, note suas 
infl orescências (conjunto de fl ores) secas.
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A depressão é um mal que não afe-
ta somente os humanos. Os animais, 
principalmente cães e gatos, também 
podem sofrer com esta doença. Assim 
como em humanos, fatores dos mais 
variados levam um animal domesti-
cado a entrar em depressão. “Experi-
ências traumáticas, perdas por morte 
ou abandono, introdução de um novo 
indivíduo sendo da mesma espécie ou 
não, mudança de ambiente ou mes-
mo de rotina subitamente, solidão, 
fome, frio, sede, dentre outras, são 
fatores que levam os animais a entrar 
em estado de depressão. Cada animal 
responde, diferentemente, de manei-
ra individual ao fator exposto, inde-
pendentemente da espécie, raça ou 
sexo”, explica o médico-veterinário 
Luiz Fernando de Carvalho Bovolato.

Ainda de acordo com Luiz Fer-
nando, “a diferença entre felinos e 
caninos é que os felinos, natural-
mente, precisam menos dos proprie-
tários por serem animais indepen-
dentes, mas apresentam depressão 
e sinais clínicos semelhantes aos do 
cão”.

Os cães estão entre as espécies 
com maior propensão a desenvolver 
a depressão, em especial aqueles que 
por algum tempo viveram em ca-

sas grandes, fazendas ou sítios, mas 
depois se mudaram para locais me-
nores, como apartamentos. No caso 
dos felinos, mudanças na rotina do 
animal, ausência de alguém a quem 
o gato seja muito apegado ou perda 
de um companheiro são algumas das 
causas do estresse e consequente de-
pressão nos gatos.

Não é nada fácil perceber os si-
nais da depressão nos animais do-
mésticos, já que geralmente se mos-
tram variáveis e individuais. Luiz 
Fernando explica que os sinais de 
depressão vão “desde uma pequena 
mudança comportamental, como 

defecar ou urinar em locais diferen-
tes do usual, destruição de objetos, 
escavações, isolamento social, into-
lerância ao toque físico, lambedura 
de patas, como reações mais graves 
de agressividade, anorexia, apatia, 
vômitos, diarreia, podendo levar o 
animal em questão a uma afecção 
mais severa decorrente de compli-
cações dos sinais anteriores”. Ao 
detectar alguma dessas alterações, o 
dono deve imediatamente procurar 
identifi car a causa e um veterinário, 
que irá encaminhar o melhor trata-
mento.

Disponível em http://idmedpet.com.br

Depressão em cães e gatos:Depressão em cães e gatos:
um problema realum problema real

Perfeita estratégia para garantir bons níveis 
de ômega-3 de forma barata e vegana. Os benefí-
cios da suplementação de ômega-3 já são consoli-
dados e bastante aplicados na prática clinica. No 
entanto há questionamentos sobre o uso de óleo 
de semente de linhaça rico em ômega-3 como es-
tratégia de fornecimento de EPA, DHA, GLA e do 
próprio ômega-3. Esses ácidos graxos apresen-
tam efeitos na modulação da infl amação, melho-
ra da pressão arterial e do desempenho físico. Em 
2006 foi publicado um estudo duplo-cego, rando-
mizado, no qual os participantes receberam doses 
de 3g de óleo de semente linhaça rico em ômega-3 
e foram verifi cados efeitos cardioprotetores signi-
fi cativos; muitos outros estudos complementares 
demonstram importantes efeitos do óleo de li-
nhaça rico em ômega-3 na modulação do estres-
se oxidativo, diabetes, doenças articulares e até 
mesmo genes envolvidos na expressão da HDL. 
Ressalto que o uso de óleo de linhaça é realmente 
uma ótima estratégia, no entanto, para não cair 
em armadilha seguem algumas dicas: Quando se 
for consumir a partir de cápsulas, verifi que a re-
lação de EPA e DHA, tal relação tem sido bastante 
discutida mais alguns estudos apontam para 2 e 
3:1 de EPA:DHA; Já se preferir comprar o vidro e 
utiliza-lo nas saladas ou ingerir 1 colher de sobre-
mesa, o processo de extração deve ser realizado 
a frio e preferencialmente vidro escuro e extra-
-virgem. Isso garante que os compostos voláteis 
permaneçam na composição deste superalimento.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Óleo de linhaçaDivulgação



4 23 de setembro de 2017 Viver Bem

DivulgaçãoDivulgação

Aprenda a fazer um crepe Aprenda a fazer um crepe 
suíço de sanduicheirasuíço de sanduicheira

Já bateu aquela vontade de comer 
um crepe e não tinha uma maquina 
por perto? Não se preocupe você pode 
fazer na sanduicheira e ainda variar 

os sabores. Confi ra uma receita que 
separamos para você. Mas cuidado 
para não fazer aquele “lambuzo”. 

Disponível em http://www.dicasonline.tv

Ingredientes para a massa
Leite: ½ xícara de chá
Ovo: 1
Óleo: 2 colheres de sopa
Sal: 1 pitada
Farinha de trigo: ¾ de xícara
Fermento em pó: 1 colher de café

Ingredientes para o recheio
Manteiga
Queijo
Presunto
OBS: Você pode colocar outro recheio de 
sua preferência, estes ingredientes são os 
que estamos usando nesta receita, mas 

pode variar que vai fi car uma delícia.

Como preparar
Coloque o leite, o ovo e o óleo no liquidifi -
cador e misture bem;
Junte o sal e a farinha de trigo;
Acrescente o fermento e bata um pou-
quinho para juntar tudo e preparar uma 
massa homogénea;
Com a manteiga, unte a sanduicheira;
Coloque metade da massa;
Adicione o recheio;
Coloque a outra metade da massa e feche 
a sanduicheira;
Seu crepe está pronto quando estiver dourado;

ReceitaReceita


